
Sefau estuda interdição 
Secretaria recebe 
pedido para lacrar 
Academia de Tênis 
GUILHERME QUEIROZ 

O pedido de interdição to-
tal da Academia de Tênis, ela-
borado pela Administração 
Regional de Brasília, chega 
esta manhã à Secretaria de 
Fiscalização de Atividades 
Urbanas (Sefau). Técnicos da 
Sefau vão analisar a determi-
nação para planejar a ação. E 
se não houver nenhum impe-
dimento legal, eles poderão 
colocar o lacre nas instalações 
do resort ainda hoje. 

— Se houver entraves jurídi-
cos, vamos encaminhar o pe-
dido ao Ministério Público do 

DF, que terá meios de fazer 
cumprir a determinação — ex-
plica Vatanábio Brandão, se-
cretário de Fiscalização. 

Técnicos da Administração 
Regional passaram o dia de 
ontem elaborando o ofício 
com as justificativas para a in-
terdição de todo o complexo. 
O documento traz um levanta-
mento de todos os problemas 
registrados desde 1987, além 
do processo referente ao pavi-
lhão Park Fair, embargado em 
maio de 2002 por irregularida-
des na construção. 

O administrador de Brasí-
lia, Clayton Aguiar, decidiu pe-
dir a interdição da Academia 
depois de esperar 20 dias por 
um projeto de demolição de 
parte do Park Fair. Um encon-
tro com técnicos da Adminis- 

tração havia sido marcado pa-
ra anteontem, mas nenhum re-
presentante do resort compare-
ceu. Segundo o oficio que pede 
a interdição, cinemas, restau-
rantes, hotel e espaços para 
eventos serão fechados para o 
público. O que estiver ocupa-
do, terá de ser esvaziado. 

Além da Sefau, a determi-
nação será encaminhada ao 
Ministério Público Federal e 
do DF, à Procuradoria Geral 
do DF, à Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos, ao Instituto de Patrimô-
nio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) e ao Ibama. Ou 
seja, todos os órgãos com 
quem a Academia de Tênis 
tem pendências. 
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